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Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

A redução dos danos causados pelo sol, desde o fotoenvelhecimento ao câncer de 

pele é inerente ao uso de fotoprotetores. Ao associar ativos da biodiversidade 

brasileira, que possuem sinergismo com filtros solares e atrelados a uma infinidade 

de compostos secundários, que podem elevar os benefícios da formulação, 

desenvolve-se cosméticos multifuncionais, eficazes, sustentáveis e seguros.  

 

Sustainable Development Goals 

The use of photoprotectors is inherent in the reduction of damage caused by the sun, 

from photoaging to skin cancer. By associating actives from Brazilian biodiversity that 

have synergism with the solar filters and linked to a multitude of secondary compounds 

that can increase the benefits of the formulation, we deliver multifunctional, effective, 

sustainable, and safe cosmetics. 
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Resumo 

O desenvolvimento da nossa sociedade é baseado no uso da biodiversidade. Esse 
uso torna-se atrativo em diversos nichos comerciais. Uma das condições inestéticas 
que mais há queixas, são os sinais do envelhecimento precoce, causado por fontes 
exógenas, entre elas, principalmente, a exposição à radiação solar ou 
fotoenvelhecimento. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de espécies da 
biodiversidade brasileira na redução do fotoenvelhecimento e do fotodano, além do 
efeito sinérgico com filtros solares. Os ativos utilizados para esta bioprospecção 
foram: Plinia jaboticaba (Vell.) Kausel, Spilanthes oleracea L., Bixa orellana L., 
Theobroma grandiflorum (willd. Ex Spreng.) K. Schum, Virola surinamensis (Rol. Ex 
Rottb.) Warb, Orbignya oleifera Burret, Bertholletia excelsa Bonpl, Oenocarpus bataua 
Mart., Copaifera langsdorffii Desf., Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand, 
Oenocarpus distichus Mart., Dipteryx odorata (Aubl.) Willd, Caryocar brasiliense A. 
St.-Hil e Platonia insignis Mart. Foi realizada uma avaliação espectrofotométrica 
preliminar nos espectros ultravioleta (UV) e luz azul, dos extratos secos e casca 
congelada da jabuticaba, jambu e urucum. Após a extração de cada ativo, foi realizada 
uma nova avaliação espectrofotométrica dos extratos, dos óleos e das manteigas 
estudadas. Também foi avaliada a solubilidade dos ativos nos solventes que foram 
utilizados em todos os ensaios. Foram quantificados os compostos fenólicos totais, 
utilizando a metodologia que emprega o reagente Folin-Ciocalteau e foi avaliada a 
atividade antioxidante utilizando o radical DPPH°. Com esses dados, foi realizada uma 
seleção dos ativos para a avaliação da segurança in vitro utilizando os corantes vitais 
MTT e NRU, avaliação da irritação ocular por exposição a curto prazo in vitro. Também 
foi realizado os ensaios de efeito protetivo e toxicidade por exposição in vitro utilizando 
a linhagem HaCat e irradiando luz ultravioleta B. Após os ensaios de segurança e 
eficácia in vitro, fora selecionados os extratos de jabuticaba, de jambu e de urucum e 
o óleo de castanha do Brasil para a formulação fotoprotetora. Foi realizada a avaliação 
da estabilidade das formulações e avaliado o Fator de Proteção Solar in vitro. O 
extrato de jabuticaba, de urucum e de jambu e, os óleos de castanha do Brasil, de 
babaçu, de cumaru e de pequi apresentaram resultados promissores de segurança e 
eficácia in vitro. Também apresentaram elevada capacidade antioxidantes utilizando 
o radical DPPH°. A formulação manteve-se estável ao longo do estudo de estabilidade 
na maioria dos parâmetros, com exceção do FPS dos protetores solares com os 
ativos, que apresentou redução do seu valor de FPS. No mais, os extratos de 
jabuticaba, jambu e urucum e o óleo de castanha do Brasil apresentaram resultados 
sinérgicos importantes para a fotoproteção, fotoenvelhecimento e fotodano ao longo 
dos ensaios realizados, sendo considerados promissores para futuros ativos nesta 
área da Cosmetologia.  

Palavras-chave: biodiversidade brasileira; segurança em cosméticos; eficácia 

cosmética; fotoenvelhecimento; fotodano; fotoproteção. 



 
 

Abstract 

The development of our society is based on the use of biodiversity. This use becomes 
attractive in several commercial niches. One of the unsightly conditions that are most 
complained about are the signs of premature aging, caused by exogenous sources, 
including, mainly, exposure to solar radiation or photoaging. The objective of this work 
was to evaluate the potential of species from Brazilian biodiversity in reducing 
photoaging and photodamage, in addition to the synergistic effect with solar filters. The 
active ingredients used for this bioprospecting were: Plinia jaboticaba (Vell.) Kausel, 
Spilanthes oleracea L., Bixa orellana L., Theobroma grandiflorum (willd. Ex Spreng.) 
K. Schum, Virola surinamensis (Rol. Ex Rottb.) Warb, Orbignya oleifera Burret, 
Bertholletia excelsa Bonpl, Oenocarpus Bataua Mart., Copaifera langsdorffii Desf., 
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand, Oenocarpus distichus Mart., Dipteryx odorata 
(Aubl.) Willd, Caryocar brasiliense A. St.-Hil and Platonia insignis Mart. A preliminary 
spectrophotometric evaluation was carried out in the ultraviolet (UV) and blue light 
spectra of the dry extracts and frozen peel of jaboticaba, jambu and annatto. After 
extracting each active ingredient, a new spectrophotometric evaluation of the extracts, 
oils and butters studied was carried out. The solubility of the active ingredients in the 
solvents that were used in all tests was also evaluated. Total phenolic compounds 
were quantified using the methodology that employs the Folin-Ciocalteau reagent and 
antioxidant activity was evaluated using the DPPH° radical. With these data, a 
selection of active ingredients was carried out to evaluate in vitro safety using the vital 
dyes MTT and NRU, evaluating ocular irritation due to short-term exposure in vitro. 
Protective effect and toxicity tests were also carried out through in vitro exposure using 
the HaCat strain and irradiating ultraviolet B. After the in vitro safety and efficacy tests, 
jaboticaba, jambu and annatto extracts and annatto oil were selected. Brazil nut for the 
photoprotective formulation. The stability of the formulations was evaluated, and the 
Sun Protection Factor was evaluated in vitro. Jaboticaba, annatto and jambu extracts 
and Brazil nut, babassu, cumaru and pequi oils showed promising in vitro safety and 
efficacy results. They also showed high antioxidant capacity using the DPPH° radical. 
The formulation remained stable throughout the stability study in most parameters, 
except for the FPS of the sunscreens with the active ingredients, which showed a 
reduction in its FPS value. Furthermore, jaboticaba, jambu and annatto extracts and 
Brazil nut oil showed important results for photoprotection, photoaging and 
photodamage throughout the tests carried out, being considered promising for future 
assets in this area of Cosmetology. 

Keywords: Brazilian biodiversity; safety in cosmetics; cosmetic efficacy; photoaging; 
photodamage; photoprotection. 
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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento da sociedade tem sido baseado no uso da nossa 

biodiversidade, principalmente na alimentação e manutenção da saúde. O uso da 

biodiversidade não é atrativo somente para saúde e alimentação de base, mas, 

também, para diversos nichos industriais. As propriedades medicinais e nutricionais 

das espécies vegetais, oriundas da biodiversidade brasileira, chamam a atenção por 

sua complexidade e riqueza, sendo esses adjetivos bem direcionados na própria 

definição de biodiversidade, que representa a variedade e complexidade entre os 

organismos vivos, desde os genes até sua interação com o ecossistema.  

Deste modo, estudar os componentes da biodiversidade representa mais um 

meio para sua preservação, utilizando-a de forma sustentável e valorizando os 

trabalhadores nativos de cada região. Há, também, a vertente de consumidores mais 

atentos às questões de sustentabilidade e consumo consciente. Este público busca o 

uso de ativos naturais em formulações de uso diário, não sendo mais considerada 

uma tendência passageira, mas uma projeção futura sólida.  

Outro aspecto relevante é o elevado consumo de protetores solares no Brasil. 

Além de ser indispensável para evitar as queimaduras solares, este produto tem sido 

indicado para reduzir o fotoenvelhecimento e o fotodano causados pelas radiações 

solares. Além disso, é o meio mais simples de prevenir o câncer de pele.  

Avaliando o perfil do consumidor do futuro, o uso da biodiversidade a nosso 

favor, a associação de proteção solar e antioxidantes e a utilização de cosméticos 

multifuncionais seguros e eficazes atuando na redução dos danos e proteção contra 

a radiação solar é extremamente promissor.  

Neste trabalho foi realizada uma bioprospecção de 14 ativos oriundos da 

biodiversidade brasileira para serem utilizados como ativos que reduzem os impactos 

do envelhecimento, do fotoenvelhecimento e que podem atuar de forma sinérgica em 

formulações cosméticas destinadas à fotoproteção. O critério utilizado para selecionar 

os ativos foram os resultados obtidos nos ensaios que especificassem as 

características desejadas para o produto cosmético.  

A primeira etapa da pesquisa foi a obtenção dos ativos, seja por preparo do 

extrato ou doação de empresas parceiras; depois disso, foi realizada a avaliação de 

seus espectros de absorção no ultravioleta e solubilidade nos solventes que foram 

utilizados ao longo de todo o trabalho.  
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A segunda etapa foi quantificar os compostos fenólicos totais e atividade 

antioxidante utilizando o radical DPPH°. Os ativos que apresentaram capacidade 

antioxidante elevada foram selecionados para a terceira etapa, que consistiu na 

avaliação da segurança in vitro. Foi quantificada a faixa segura de uso e, então, 

realizada a quarta etapa, na qual foi realizada a avaliação da eficácia in vitro em 

reduzir os danos causados pela radiação ultravioleta B (UVB). A quinta e última etapa 

da pesquisa foi incorporar os ativos com os melhores resultados de segurança e 

eficácia in vitro em uma formulação fotoprotetora, avaliando a estabilidade e efeito 

sinérgico na proteção solar.  

A utilização destes ativos, muitos já comercializados como matéria prima e 

outros inovadores, aumentam a acervo de matéria prima funcional da biodiversidade 

brasileira que pode ser utilizada no combate aos sinais do envelhecimento, aos danos 

causados pela exposição solar, na redução do estresse oxidativo, entre vários outros 

benefícios para a pele.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



114 
 

 

6. CONCLUSÃO 

Considerando os ensaios realizados, é necessária uma avaliação holística de 

todos os resultados obtidos. Pode-se demostrar que todos os ativos testados 

apresentaram relevantes absorbâncias nos espectros testados, podendo ser 

amplamente estudados no âmbito da fotoproteção e na função de redução do 

fotoenvelhecimento e fotodano. Também se notou elevado valor de absorbância nos 

espectros com comprimento de onda referente à luz azul, sendo um resultado 

relevante para o aumento de um claim na fotoproteção.  

De acordo com as metodologias utilizadas, pode-se concluir que o extrato da 

casca da jabuticaba, o extrato das folhas do jambu, o extrato da semente do urucum, 

o óleo de castanha do brasil, o óleo de babaçu, o óleo de cumaru e o óleo de pequi 

apresentaram uma faixa de segurança in vitro elevada, quando comparada à sua 

atividade antioxidante utilizando o radical DPPH°.  

A manteiga de bacuri também apresentou atividade antioxidante relevante, 

mas, devido a sua incompatibilidade com os ensaios de avaliação de segurança in 

vitro, não foi empregada nos ensaios posteriores.  

Os ativos apresentaram elevado efeito protetivo in vitro, observado quando 

células HaCat tratadas com os ativos e, após serem irradiadas com radiação UVB, 

mantiveram-se viáveis. No ensaio de toxicidade por exposição in vitro, os ativos 

mantiveram as células HaCat viáveis após sua exposição à radiação UVB, não 

mostrando fototoxicidade frente a esta radiação.  

A formulação manteve-se estável ao longo do estudo de estabilidade, na 

maioria dos parâmetros, com exceção do FPS dos protetores solares com os ativos, 

que apresentou redução do valor. Apenas ensaios in silico e in vitro avaliando o Fator 

de Proteção Solar não são mandatórios para estabelecer o FPS de uma formulação, 

sendo necessários avaliações in vivo. 

Além disso, os extratos de jabuticaba, jambu e urucum e o óleo de castanha do 

Brasil apresentaram resultados importantes para a fotoproteção, fotoenvelhecimento 

e fotodano, ao longo dos ensaios realizados, sendo considerados promissores para 

ativos na Cosmetologia.  
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